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Britânica moradora da Nova Zelândia defende a mudança na
lei do Reino Unido sobre a escolha da morte

Uma mulher britânica  que fará a morte assistida na Nova Zelândia na próxima semana, onde
reside, pediu ao Reino Unido que altere cef loterias apostas  lei para dar a pessoas gravemente
doentes a escolha sobre o fim da vida.
Tracy Hickman, de 57 anos, que tem  câncer terminal, disse que seu apelo aos políticos do Reino
Unido é: "Olhem o que a Nova Zelândia fez e  façam mesmo melhor. Há muito foco no direito à
vida, mas as pessoas devem ter o direito a uma morte  pacífica, gentil".
Sua irmã, Linda Clarke, que reside no Reino Unido, fez eco à cef loterias apostas chamada. "Se
Tracy ainda estivesse no  Reino Unido, teria que assistir a uma morte horrível", disse ela.

Lei permite a morte assistida na Nova Zelândia

Hickman, que tem  dupla nacionalidade britânica e neozelandesa, escolheu morrer cef loterias
apostas 22 de maio sob uma lei que permite a pessoas competentes escolherem  a morte
assistida se tiverem uma doença terminal e menos de seis meses de vida, ou estiverem cef
loterias apostas um "estado  avançado de declínio irremediável na capacidade física", ou
estiverem experimentando "sofrimento insuportável" que não possa ser aliviado.
A morte assistida por  motivo de doença mental, deficiência ou idade avançada são
especificamente excluídas.
A lei entrou cef loterias apostas vigor cef loterias apostas 2024, um ano após  dois terços dos
eleitores apoiarem a morte assistida cef loterias apostas um referendo nacional.
Hickman disse que está "em paz" com cef loterias apostas decisão.  "Quanto mais próxima está,
mais cef loterias apostas paz me sinto. Mas estou muito triste por causar sofrimento a minha
família e  amigos, mesmo que eles entendam. A alternativa é viver por mais alguns meses, mas
ter uma morte incerta e dolorosa."
Seu  parceiro, Paul Qualtrough, disse: "Ninguém quer vê-la partir, mas ninguém quer vê-la sofrer.
O conforto que tenho é saber [que  cef loterias apostas morte] será gentil e de acordo com os
termos de Tracy. É a melhor opção entre um conjunto ruim  de opções ruins."

Diagnóstico e escolha de morte assistida

Hickman, contadora e corredora apaixonada que vive na Nova Zelândia há 20 anos,  foi
diagnosticada com câncer de mama cef loterias apostas março de 2024 após uma mamografia
rotineira. "Eu não marquei nenhuma caixa. Eu  estava cef loterias apostas forma, vegetariana,
não bebia. Pensei que estaria de férias por algumas semanas. Não percebi o quão grande seria 
isso", ela disse.
Cirurgia e quimioterapia se seguiram. Hickman teve "efeitos colaterais horríveis", incluindo perda
auditiva e "quimio-cérebro". O câncer recuou;  ela retornou ao trabalho e à maratona. Mas cef
loterias apostas fevereiro de 2024, o câncer havia voltado e estava se espalhando.  Com mais
tratamento vieram efeitos colaterais adicionais, incluindo incontinência e extrema fadiga. Ela
também estava experimentando dor séria.
Neste ponto, a  morte assistida não era uma opção, pois Hickman não tinha um prognóstico de



seis meses ou menos.

Políticos da oposição russa trocados na troca de
prisioneiros expressam indignação

Ilya Yashin, um dos políticos da oposição russa trocados na  troca de prisioneiros de quinta-feira,
expressou raiva no dia seguinte por ter sido enviado para o exílio involuntário cef loterias
apostas vez  de ficar cef loterias apostas seu próprio país, mesmo que isso significasse
permanecer na prisão.
"Nunca farei as pazes com o papel de  emigrante", disse o Sr. Yashin, de 41 anos, cef loterias
apostas uma coletiva de imprensa com outros dissidentes cef loterias apostas Bonn, Alemanha.
Ele descreveu  uma declaração que escreveu antes de ser transferido de cef loterias apostas
colônia penal, insistindo que não consentiu cef loterias apostas ser trocado, que  incluiu a
declaração: "A Constituição russa proíbe enviar um cidadão da Federação Russa para o exterior
sem seu consentimento. Como  cidadão russo, confirmo que não dou permissão para ser enviado
para fora da Rússia."
Ele disse que foi informado de que,  se tentasse retornar, enfrentaria o mesmo destino de Aleksei
A. Navalny, o líder da oposição que morreu cef loterias apostas fevereiro na  colônia penal do
Ártico onde estava servindo várias sentenças por acusações que governos ocidentais e grupos de
direitos humanos disseram  ser montagens.
Além disso, disse o Sr. Yashin, "eles fizeram claro que minha volta bloquearia qualquer potencial
troca de qualquer outro  prisioneiro político." Ele disse que havia muitos cef loterias apostas pior
saúde que deveriam ter ocupado seu lugar na troca.
"É insuportável pensar  que estou livre porque fui trocado por um assassino", disse o Sr. Yashin,
referindo-se a Vadim Krasikov, um russo condenado  por um tribunal alemão por assassinar um
ex-combatente separatista tchetcheno no centro de Berlim cef loterias apostas 2024. Depois de
ser devolvido  a Moscou, o Kremlin reconheceu que o Sr. Krasikov era um operativo da FSB, uma
das agências de inteligência russas  que cresceram a partir do KGB soviético.
Os dissidentes na coletiva de imprensa cef loterias apostas Bonn, Vladimir Kara-Murza, Andrei
Pivovarov e o  Sr. Yashin - alguns dos críticos russos mais conhecidos do governo - expressaram
gratidão ao Ocidente por cef loterias apostas liberdade, mas  sublinharam que foram forçados a
sair de seu país natal ilegalmente e contra a cef loterias apostas vontade.
O Sr. Yashin estava cumprindo  uma sentença de 8,5 anos por criticar a invasão da Rússia na
Ucrânia e transformou cada uma de suas aparições  judiciais cef loterias apostas uma
oportunidade para denunciar a guerra e o homem que a iniciou, o presidente Vladimir V. Putin.
Todos os  homens, especialmente o Sr. Kara-Murza, que passou dois anos e quatro meses
principalmente cef loterias apostas celas de isolamento, cef loterias apostas contravenção à 
lei russa, ainda estavam lutando para se reconciliar com cef loterias apostas liberdade súbita.
"Depois de passar um ano cef loterias apostas confinamento solitário, não  estava mais seguro
de ser capaz de falar cef loterias apostas qualquer idioma", disse o Sr. Kara-Murza - que morou
por anos  no Reino Unido e nos Estados Unidos - cef loterias apostas inglês impecável,
respondendo às perguntas de jornalistas estrangeiros. "Foi algo fora  deste mundo estar cef
loterias apostas um aeroporto cheio de pessoas. Não tenho palavras suficientes para expressá-
lo."
O Sr. Kara-Murza tem 42 anos,  mas parece mais velho após dois tentativas de envenenamento e
mais de dois anos cef loterias apostas confinamento solitário. Durante seu tempo  na prisão, ele
relatadamente perdeu cerca de 40 libras, de acordo com um de seus advogados. Ele ganhou o
Prêmio  Pulitzer de comentários este ano por colunas que escreveu para o The Washington Post
sobre a Rússia de Putin, onde  a dissidência é brutalmente suprimida.
Um dos dissidentes russos mais proeminentes, o Sr. Kara-Murza estava cumprindo a sentença
mais longa que  qualquer prisioneiro político havia recebido na história moderna russa: ele foi
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condenado cef loterias apostas abril do ano passado a 25 anos  de prisão por traição depois de
condenar a guerra na Ucrânia.
"Estava certo de que ia morrer na prisão de Putin",  disse ele. Ele não sabia que seria trocado até
ontem de manhã, quando viu o Sr. Yashin e o Sr.  Pivovarov, no ônibus que os levou ao
aeroporto.
Ele, também, sublinhou a ilegalidade de cef loterias apostas troca, dizendo: "O procedimento
normal exige  que, para ser libertado, um prisioneiro tenha que pedir perdão", o que não
aconteceu no caso de nenhum dos três  homens.
Ele compartilhou o que queria escrever quando foi solicitado a assinar uma declaração pedindo
perdão presidencial:
"Disse que não considero Putin  como o presidente legítimo de meu país. Considero-o um
usurpador e um assassino. Não admitirei culpa porque não sou culpado  de nada."
O Sr. Kara-Murza se tornou conhecido no Ocidente por suas colunas no The Post e por fazer
lobby por  sanções abrangentes contra ofensores de direitos humanos.
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